
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, com alegria acolhemos todos 
que vieram celebrar este tempo de esperança. Sejam 
bem-vindos! Apresentemos as intenções que trazemos 
em nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066 (2.º domingo)

Anim.: Senhor, ao acendermos a vela do segundo 
domingo do Advento, sejamos envolvidos pela luz ina-
balável do vosso amor e iluminados por ela, façamos 
florir vossa justiça em meio à injustiça. Cantemos.
(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para coroa 
para acendê-la, a assembleia canta. 
Após o acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do Cristo, 
sol de nossas vidas, a quem esperamos com toda 
a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está 
próximo”. Estas palavras são um convite para abrir 
o coração à conversão e a preparação para a vinda 
do Senhor. É um chamado à mudança de vida e à 
esperança na realização das promessas de Deus. O 
Advento é o tempo para celebrar e reforçar a vigilância 
cristã e acolher a salvação que Deus nos oferece 
porque nos quer livres da escravidão do pecado. Que 
o Senhor venha endireitar nossos caminhos, nos dê 
seus Espírito e nos purifique com seu amor. Em sua 
chegada, Ele nos encontre acolhedores, fraternos e 
solidários. Cantemos!

4. CANTO DE ABERTURA: 100/101

ANTÍFONA DA ENTRADA: Povo de Sião, o Senhor 
vem para salvar as nações; e, na alegria do vosso 
coração, soará majestosa a sua voz. (Cf. Is 30,19.30)

5. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
6. ATO PENITENCIAL: 161/194

Dir.: No início desta Celebração, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que continuamente nos visitais com a 
graça do vosso Espírito, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas 
obras, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus todo-poderoso e cheio 
de misericórdia,  que nenhuma atividade terrena nos 
impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela celeste sabedoria,  participemos 
da vida daquele que é Deus, e convosco vive e 
reina,  na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 11,1-10

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 71(72),1-2.7-8.12-
13.17 (R. cf. 7)

R. Nos seus dias a justiça florirá.
Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, *
vossa justiça ao descendente da realeza!
Com justiça ele governe o vosso povo, *
com equidade ele julgue os vossos pobres. R.
Nos seus dias a justiça florirá *
e grande paz, até que a lua perca o brilho!
De mar a mar estenderá o seu domínio, *
e desde o rio até os confins de toda a terra! R.
Libertará o indigente que suplica, *
e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.
Terá pena do indigente e do infeliz, *
e a vida dos humildes salvará. R.
Seja bendito o seu nome para sempre! *
E que dure como o sol sua memória!
Todos os povos serão nele abençoados, *
todas as gentes cantarão o seu louvor! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 15,4-9
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas! 
Toda carne há de ver a salvação do nosso Deus!
(Lc 3,4.6)

12. EVANGELHO: Mt 3,1-12

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Na força do amor redentor de Cristo, que o Pai 
nos enviou para nossa salvação, elevemos a Ele 
nossas súplicas, rezando:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.
– Senhor, conduzi vossa Igreja, para que, a partir do 
encontro do Senhor que vem, seja uma igreja discípula 
e missionária a serviço da vida e da esperança de 
todos os povos, rezemos.
– Senhor, iluminai nossos governantes para que 
sejam responsáveis pelo bem comum e desenvolvam 
ações para a solidariedade e a paz, alicerçadas na 
justiça, rezemos.
– Senhor, tornai-nos mais vigilantes pela espera e pela 
alegria do Menino Jesus que virá ao nosso encontro 
e possamos realizar, em nossa vida, a vontade do 
Senhor, rezemos.

– Senhor, fortalecei em nossas comunidades a prática 
da Justiça, da comunhão fraterna, da caridade, da 
defesa da vida e da dignidade humana, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Senhor, nosso Deus, que tornais possíveis todas 
as coisas e quereis instaurar no mundo a paz, dai-nos 
a graça de viver com alegria a novidade trazida por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que vive e reina por 
todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 420/421

Dir.: O Senhor vem ao nosso encontro oferecendo-nos 
seus dons. Também nós, queremos apresentar ao 
Senhor, os dons que Dele recebemos para o bem 
da Santa Igreja e dos irmãos e irmãs necessitados. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 789/792

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna. 

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 576 (2.° domingo)/581

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Levanta-te, Jerusalém, 
põe-te no alto e vê: vem a ti a alegria do teu Deus. 
(Cf. Br 5,5; 4,36)
 
20. RITO DE LOUVOR: 816/837
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem 
Maria, Solenidade. Gn 3,9-15.20; Sl 97(98), 1.2-3ab.

	 3cd-4 (R. 1a); Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38 (Anunciação).

3.ª-feira:	 Is 40,1-11; Sl 95(96),1-2.3e10ac.11-12.13
	 (R. Is 40,9-10); Mt 18,12-14.

4.ª-feira:	 Is 40,25-31; Sl 102(103),1-2.3-4.8.10 (R. 1a); 
	 Mt 11,28-30.

5.ª-feira:	 Is 41,13-20; Sl 144(145),1.9.10-11.12-13ab (R. 8); 
Mt 11,11-15.

6.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria de Guadalupe, 
Padroeira principal da América, Festa. Gl 4,4-7; 

	 Sl 95(96),1-2a.2b-3.10 (R. 3a); Lc 1,39-47.

Sábado:	 Santa Luzia, virgem e mártir, Memória. Eclo 48,1-4.9-11; 
	 Sl 79(80),2ac e 3b.15-16.18-19 (R. 4); Mt 17,10-13.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 07/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Manoel Messias de 
Deus, IVE

w	 08/12: Aniversário de Ordenação Presbiteral do Arcebispo 
Emérito Dom Dario Campos, OFM

w	 09/12: Aniversário Natalício do Pe. Vandaike Costa Araújo

w	 10/12: Aniversário Natalício do Pe. Josemar Rubens Stein

w	 11/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Robson Lemos Pereira

w	 12/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Edemar Endringer

w	 12/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Joâo Tosi

w	 13/12: Aniversário Natalício do Pe. Marcos Antonio Azevedo 
Carvalho, C.Ss.R

w	 13/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Edilberto do Nascimento 
Brandão, SJ

ORIENTAÇÕES

w	 Acender a segunda vela da Coroa do Advento e explicar o 
sentido: a Paz. Recorda-nos a viagem de Maria e José de Nazaré 
a Belém, antes de Maria dar à luz Jesus; recorda que, depois 
de toda a divisão, destruição e dispersão do reino no Antigo 
Testamento, poderá finalmente haver paz na Terra – Jesus está 
chegando e o seu Reino de Paz também. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, Festa ou Solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - https://youtu.
be/GsEuvbQzFaQ

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.
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Dir.: Nós vos louvamos, Senhor, pelo Tempo do 
Advento que nos faz fortes na esperança, pois é 
vosso Filho que vai chegar.

– Na espera vigilante do vosso Filho Jesus, vos 
louvamos pelo amor que vem até nós na busca da 
paz e da justiça, na certeza de aquele que veio, que 
vem a cada dia, voltará para que a vida seja plena.
– Nós vos bendizemos, Senhor, pelo Pão da Palavra 
e da Eucaristia que recebemos neste nosso encontro 
de irmãos e irmãs.
– Nós vos bendizemos, Senhor, por nossa Igreja 
Católica espalhada no mundo inteiro, por nossas 
comunidades que se reúnem para celebrar vossa 
Palavra.
– Nós vos bendizemos, Senhor, por que através dos 
profetas nos proclama a chegada de um novo tempo.
 
21. ORAÇÃO (pausa): Nós vos suplicamos, Se-
nhor, que saciados com o alimento espiritual, 
pela participação nesta celebração, nos ensineis 
a apreciar com sabedoria as coisas terrenas e 
colocar nossas esperanças nos bens eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no conhe-
cimento e no amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 673/674

DEUS NOS ENVIA



	 Escutamos o Evangelho, e no Evan-
gelho ao Senhor revelando a cegueira 
daqueles que são capazes de interpretar o 
aspecto do céu, porém são incapazes de 
discernir o tempo da fé em um Reino dos 
Céus que já está chegando. Ele dizia isto 
aos judeus, mas as suas palavras afetam 
também a nós. E o próprio Jesus Cristo 
começou a pregação de seu Evangelho 
desta forma: Convertei-vos, porque está 
próximo o Reino dos Céus. Da mesma 
forma João o Batista, seu Precursor, co-
meçou assim: Convertei-vos, porque 
está próximo o Reino dos Céus. E agora 
o Senhor corrige aqueles que se negam 
a converterem-se, já estando próximo o 
Reino dos Céus. O Reino dos Céus - como 
Ele mesmo afirma - não virá de uma 
maneira surpreendente. E acrescenta: O 
Reino de Deus está no meio de vós.
	 Que cada um receba com prudência 
as advertências do Precursor, se não quer 
perder a hora da misericórdia do Salvador, 
misericórdia que se concede no contexto 
atual, em que ao gênero humano se ofere-
ce o perdão. Precisamente ao homem se 
presenteia o perdão para que se converta 
e não exista a quem condenar. Isto Deus 
decidirá quando chegue o fim do mundo; 
mas de momento nos encontramos no 
tempo da fé. Se o fim do mundo encon-
trará ou não aqui a alguns de nós, eu o 
ignoro; possivelmente não encontre a 

nenhum. O certo é que o tempo de cada 
um de nós está próximo, porque somos 
mortais. Andamos no meio de perigos. 
Assustam-nos mais as quedas do que 
se fôssemos de vidro. E existe algo mais 
frágil do que um vaso de cristal? Mas, 
contudo, conserva-se e dura séculos. E 
mesmo que se possa temer a queda de 
um vaso de cristal, não existe medo de 
que a velhice ou a febre o afete.
	 Somos, portanto, mais frágeis do 
que o cristal, porque devido, sem dúvi-
da, a nossa própria fragilidade, cada dia 
nos espreita o temor dos numerosos e 
constantes acidentes inerentes à condi-
ção humana; e ainda que estes temores 
não cheguem a se concretizar, o tempo 
corre: e o homem que pode evitar um 
golpe, poderá também evitar a morte? E 
se consegue escapar dos perigos exte-
riores, conseguirá evitar também os que 
vêm de dentro? Algumas vezes são os 
vírus que se multiplicam no interior do 
homem, outras é a enfermidade que se 
abate subitamente sobre nós; e mesmo 
que o homem consiga ver-se livre destas 
taras, a velhice acabará finalmente por 
chegar a ele, se moratória possível.

Santo Agostinho
Sermão 109
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Convertei-vos, porque está próximo o 
Reino dos Céus


